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Uma explica' 

Ção e uma he- 

memafem 

LISBOA, 19 (D.) — O ra- 
dio de Sevilha acaba de di- 
vulgar ii'a mensagem, dizen- 
do que chegaram a IR vários 
elementos que, após uma sé- 
rie _dc peripécias, lograram 
fugir de Madrid, sendo ne- 
cessário, para faze-lo, inala- 
rem dois communistas que 
se encontravam de sentinel- 
la. 

Paliando ás autoridades 
declararam que a situação 
em Madrid é de completa 
anarohia e de horrores in- 
críveis. 

O desrespeito ás igrejas, 
aos sacerdotes, ás irmãs de 
caridade, tocam ao extremo! 

Nada se respeita e dentro 
dos templos, cujas imagens 
e adornos foram queimados 
nas ruas, se praticam as sce- 
nas mais degradantes da de- 
pravação. 

".O.', O , , . ? „ J.j t-g 
proferim (Uiiiamente, a pò» 
l'u .i i-ia com as de- 
claraçõ S de que toda a Es- 
MiiUa esi; ií uodeV do go- 

verno, e de que á invasão 
' ■ ! ds^se dará, 
" :se tal chegasse a 

'% os elementos 
■ ■ i-coiniii;, listas, presos ou 
so tos, seriam fuzilados an- 
tes, c os seus cadáveres 
amontoados para servirem 
de trincheiras." 

E p;ira coiftluir a série de 
harbarismos rel.itijdos, ac- 
crescenlaram os táfonn.ntcs 
que, na- vcspera (íò dia em 
que fugiram, foram fuzilados 
na rua, na presença do pu- 
blico, o bispo Jeau, sua pro- 
genilora c 18 freiras, além de 
400 outras pessoas que se en- 
contravam presas. 

r,: 

1?1 

u-. 

viciona de Ê-if X . V, - 

«ioET!men,hontem na redacção «DIARÍO DOS CAMPOS 

-K-HH-i 8 I I I ! I I I H Ht-i-H-K-t I H- M H4HKI H H »> +4+M-H 

rAÍ„C?!nIJonenle 

íjy 

Eolon.U"^""^"1*2 <iu laboriosa 
com allemã local para, 
*os ..^avalheinsmo peculiar 
«oso v 0S da ,erra do glo- 
8adow-ienredlor da guerra de 
'as azer-nie "mas tan- 
Varan, nderaÇões que me le- 
estÍK 

ao desejo de traçar 
l)licativas!eSSar'aS '*Ildlas ex' 

0 vis'iantc oue o 
do in

de esta folha da- 
lelee,--' r^ao destacada a um 
henoj aniIna insultuoso para o 
ler .,1 • P0.vo germânico e 
de' „ <j111 disso, se utilizado 
^Oest.a

Vras dos proprios 
do destwnK Para a epigrapbe 
tlado ^acf10> poderia ser lo- 
lo 0l] f 

ai.110 aPl)-auso, rigosi-J 
Jorn»] miosso de parte deste 
Ke.a torPc diatribe. Lo- 
toli,,.., ,ue» continuou o meu 

toa, que 

ff 0° un' 
. nncÍmadversão do DIA- 

o ■ 8 CAMPOS para -om 

ção, um relato 
dua, pola noite 
se desenvolve 
deste, como de 

, nao era de eslnu 
isso fosse tomado 
gesto de menosca 

5ÍHnüClee gdejn de allemães <)ue rc- 

Grr 
e trahall 

, vaiavci,, u,u 

•SÍSK^.I» •fcjwto 

iam cm Pon- 
ines- 

ira o engran- 
de minha tem 

"éiavía.8"' concorrendo 

Jet. 

çi 

h^Çüe <;0-"0 era natural, c '.Muit a 0 houve qualquer 
tneu e n,inha Pm-!e 

fabaip ' companheiros de 
ÍÍbnmaeni Urdir' 00111 0 í0- 
I^^davei "'"i1 .affront.i á 

- ^loma allemã, 
t ao.,; çoes ctlle devia dar. 

."hIo-,,, , as repito, dispcrl- 
^ho tn,] esmiudar o tra- 
h41® ha n°' t01*0 as pressas, 
dÜ1 iorn-,/1'!,'- .Para se tirar 'tt. a.. ' diário. O pagina- 

da labuta ar- 
a dentro, une 
nas officina.s 
todos os jor- 

naes. Limito-me a dizer, com 
toda a sinceridade, que, quer 
de minha parte, quer da de 
niíus auxiliares, não houve 
intuito algum em fazer com 
que o telegramma pejorasse 
de qualquer modo o altivo 
povo allcmão c, particular- 
mente, a pleiade de filhos 
da patria de Bismarck que 
aqui residem. 

O redactor que recebeu e 
redigiu esse telegramma não 
acariciou qualquer premedi- 
lação de depreciar o renome | 
de uma collectividade onde 
se conlam homens inteira- 
mente dignos e honrados. 

Eu não tive e não poderia 
ter esse injustificável desejo. 
Primeiro,, porque sou aúmi ■ 
rador dó povo allemão, de 
•seus leitos, de suas altitudes 
épicas. EI, depois, porque, mui 
to embora afastado da glo- 
riosa terra de Hindenhurg 
por varias gerações, que se 
passaram para dois outros 
paizes, eu, posto me orgulho 
de ser brasileiro e o 
ser acima de ludo, 
ainda em minhas veias, sem 
qualquer mescla, o mesmo 
sangue daquelles que 
injuriados pelos 
jornalisla . inglezes, a cujos 
artigo? aquelle telegramma 
se reporia. 
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LMA REVISTA NOS ACON 
OM AS NOTICIAS QUE NOS 

TECIMENTOS DAS ULTIMA s 
NOS VÊM DE TODAS AS 

HORAS, DE 
FONTES 

ACCORDO 

deseje 
mardo 

foram 
atrevidos 

«fcer Vt'zes. nem si- 
•efie^^spácho 

'<• i 
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e nao pesa 
n. ,, Oossó 'í,110 clle Possa ter 
(,iIôCar M'

no,P> c fl"c vae 
V- Cobrp(UçL0\qi,al par- 

l^s r,-,-, 01' 0» OS reda 

(f Si 

irector recon 
■ad- 

Bó,'1 desse 
^las 

Sò ÜSa,los "mcndam <:lK se 
i¥<ra os títulos 

on daquelle cor- 

á
nao'. Pretendo fazer, 

gUlsa de "Jnstifiéa- 
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Consulado 

NÃO 
CHAVES 

Se ^í-O 
Ma t.aoti 
Ça, 

-o— 

f» (D.) — Foi 
cônsul 

8CS Svarr
C'nTSail,0s' sr' 

Io a0 do 0 Jr-> foi des- 
Madrid8 , ,pel0 ,govcr- 

*on iüido ', devendo ser 0 AP Pc'o Alegre, 

C,K'-so r, 
jP1*)» \t.'. Por 

cônsul dc 

que o s 
is .?varitl ,0,' declar . n - '"O" <ius 6 P do ^ So receberá or- 

bestasriJO do Burgos. 
aB condições, as 

ISC' «vS, 
ves 

nao 
do con- 

ituto. 

Se eu, comqnanto com 
minha affeição pela terra de 
meus avoengos esmirrada pe- 
lo aprofundado amor que 
voto á minha patria, tivesse 
de manifestar minha sympa- 
thia para um dos dois_ pai- 
zes, ella, certamente, não se 
inclinaria, como nao sc in- 
clinará, para o lado da pan- 
thera albiã que se acostu- 
mou a mandar e desmandar 
na política mundial; que sc 
habituou a pascer a sua ga- 
nancia de ouro nas nações 
fracas o que, agora, soffren- 
do a reacção da altaneira Al- 
lemanha, unida á Italia para 
varrer da Europa o nelasto 
communismo, (que o astuto 
bretão tem tolerado era pro- 
veito proprio), estrebucha-sc 
em impropérios, abre as co- 
lumnas de seus jornaes para 
injuriar um povo cheio d'-' 
grandes qualidades e cheio 
de feitos grandiosos. 

Portanto, entre o informar 
aos leitores do que dizem os 
periódicos inglezes, e o fazer 
causa coinmum com os seus 
conceitos, vae, para nós, 
grande distancia. 

E' o que, diante do que 
ouvi bontem, me cabia dizer 
aqui, e o faço dc bom grado, 
não como uma lisonja á hon- 
rada colonia allemã, mas co- 
mo uma homenagem que cila 
bem merece pelos seus gran- 
des attrihutos collectivos, 

LISBOA, 19 — Uma esta- 
ção de radio annunciou ho- 
je que, cm Compostella, Ma- 
noel Martinez Sadron offe- 
receu toda a sua fortuna, de 
300.000 libras esterlinas, pa- 
ra os rebeldes espanhoes 
custearem a revolução. 

—O— 
LISBOA, 19 — Chegou ho- 

je a esta capital, nfrocedent* 
cíe Maíaga,* o deputado socia- 
lista espanhol, Al magro ve- 
nido, que veio se refugiar 
em Portugal. 

—o— 
PARIS, 19 — A resposta 

da Altcmanha á proposta 
franceza de não ingerência 
nos acontecimentos da Espa- 
nha, está motivando commen- 
tarios da imprensa. 

"Lc 'etii Parislcn'r regis- 
tra a boa impressão causada 
por dita resposta, mas frisa 
que tal resposta foi causada 
"pela communicação chega- 
da ao Reich, do nccordo fir- 
mado entre a França e a 
glatérra." 

O mesmo jornal açcres- 
centa ainda que a A11 cina- 
nha continua na siia_ syste- 
matica campanha de impren- 
sa contra a França, concluin- 
do um dos seus utimos ata- 
ques assim: — "O desafogo 
diplomático francez intores- 
sadissimo nas boas inten- 

6 apenas apparente". 
—O-- 

LONDRES, 19 — 0 gene- 
ral Franco acaba dc se di- 
rigir ao governo da Inglater- 
ra, apresentando desculpas 
pelo facto de ter a aviação 

rebelde bombardeado o des- 
troyer britannico "Blanche" 
o que isc fez, segundo a allc- 
gação, por simples engano. 

—o— 
MADRID, 19 — 0 gover 

no decretou hoje deniiítimlo 
o cônsul espanhol no Rio de 
Janeiro, Eduardo Diniz; o 
spcijctarjo de emopixada eeq 

çoes, 

de, embRixada 
i ínia, Luiz Gullen; o serre- 
tario da embaixada do Rio 
de Janeiro, Luiz Vinales; o 
conselheiro da_ embaixada de 
Washington, Luiz Martinez 
Rujo; o ministro em -Viemva, 
Eduardo Garcia Conde, c 
muitos outros diplomatas e 
cônsules. 

RIO, 19 — Para chefiar o 
consulado da Espa- 
nha nesta capital, acaba 
de ser nomeado pelo gover- 
no.dc Madrid, o sr. José Ma- 
ria Santori, em substituição 
ao cônsul demittido, Eduar- 
do Diniz. 

—o— 
BERLIM, 19 — Os círcu- 

los autorizados desmentem 
que a Altcmanha haja pro- 
mettido aos rebeldes tespa- 
nhióes o reconhecimento do 
governo de Burgos. 

—o— 
VIENNA, 19 — A Áustria 

acaba de aderir, sem reser- 
vas, ao accordo de não iji- 
tervenção nos acontecimen- 
tos da Espanha. 

LONDRES, 19 — Cinco-, 
aviões que a Companhia Air 
Suecd vendera a um parti- 
cular, continuam nos seus 
"hangars", cm virtude das 
difficuldades creadas para a 

sabida dos mesmos. 
Consta que esses appare- 

Ihos se destinavam a Barce- 
lona. 

—o— 
^ PARIS, 19 — Noticia-se de 

Hi iulaya que a tomada de 
Irun está por pouco, pois 
que os rebeldes já se apossa- 
ram das prindjpucs posições 
em torno da cidade. 

—o— 
GIBRALTAR, 19 - A Agen- 

cia J; uter informa que par- 
tiu de Tanger, onde se en- 
contrava, o navio-auxiliar 
italiano "Antonio Demoli", 
ignorando-se o seu destino. 

—o- 
ROMA, 19 — Os círculos 

autorizados' desmentem que 
tenha a Italia tomado medi- 
das min v es com relação 

os aco.d- pimentos na Espa- 
nha. 

Accrescentam que laes boa 
tos conslilucm um perigo se- 
rio pfira a situação política 
européa, perturbando ainda 
máis o ambiente pesado já 
existente. 

HÈNDAYA, 19 — A's pri- 
meiras horas de hoje os re- 
beldes desfecharam violento 
ataque na direcção de Irun, 
onde a fuzilaria intensa ri- 
bíttnba. 

Em Burgos presume-se qüe 
a jornada vae ser rude, por- 
que as tropas de Madrid es- 
tão bem entrincheiradas, ten- 1 
do collocado minas em innu- J 
meros pontos das estradas, 
que explodirão a qualquer 
momento. 

PRKTENCIO \ PROCLAjU AÇ.U) DA ES- 
TAÇÃO izn. RADIO DA FUE TU P... UUAH ;S',AN!1«LA 

LISBOA, 19 (D.) — De 
propriedade e direcção da 
Frente Popular espanhola, 
foi inaugurada hontem cm 
Madrid, mais urúa estação d 1 

rudio-telcpihonia. 
Os directorcs dessa nova 

"broadeasting", ao pronun- 
ciarem os discursos da inau- 
guração, vasados todos ellcs 
em cstyio puramente com- 

iiiuuista, declararam que a 
Republica espanhola ínirgue- 
za já se cncoiRra moribunda, 
porque nao logrou destroçar 
O fascismo, tu que á viclo- 
rtá decisiva i.- dc vir deu- 
Çro (ie poucos dias e' que 
então, rcstit i a verdadei- 
ra liepuLU .. que será a Re- 
publica Soviética da Espa- 
nha . 

.-«nátor 'déscc-l 
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paru combater as Floresl 
Brancas, Colicas UlcrÍn5s,| 
Mcnslruacs, após o parto, Hè- 
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FLUXO SEDAI 
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iada for mglá 
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SR EMPREGADOR:— V. S. ESTA' BEM 
DA NOVA LEI SOBRE AC ÇIDENTES NO 
IHO" TEM O LIVRO EXIGIDO" f O N H 
AGTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO 

AGOSTO, ETC.? CÔNSLLTE DE 

AO PAR 
TRABA- 

K C E O 
DE 1.» 

A 

^5 

TA SER VAIADA HOJE, DU 
RANTE O ESPEGTACÜLu 

NO MUNICIPAL 

PREVIDENTE; SEL-O-A' 

José IIOFPMANN 

SR. LEITOR^ Vc(
í1
NFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

"Cia 

AINDA 

Brasil de Seguros 

itjrce.s , 

AFFNTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Augusto Ribas, 87 - Phonc Av. 1-G-l - Caixa 146 

RIO, 19 (D.) — Elemen- 
tos da nossa sociedade, des- 
contentes com a. eximia can- 
tora palricia, Bidu Sayão, 
i reparavam-se para vaia-la 
de modo tremendo, durante 
a sua apresentação de hoje, 
no Theatro Municipal, nmn 
dos principacs papeis da ope- 
ra "O Guarany". 

Avisada, a policia se poz 
cm dlíigenciasf^Sgrando apu- 
rar que grande parle das lo- 
calidades daquelle theatro já 
haviam sido reservadas para 
pessoas que partici pa riam da 
ypia. , 

"'oram tomadas as provi- 
dencias necessárias. 

COMMENTARIOS DO 
1 RIO, 19 (iT)' — O "Cor- 

reio da Manhã", .em a sua 
I edição de hoje, apreciando a 
elevação do preço do arroz, 
publica a seguinte nota: 

"A alta do preço do arroz 
não é devida á escassez do 
produeto. 

Nunca foi tão grande, e 
poy preços tão reduzidos co- 
mo agora, a exportação des- 
se cereal. 

A eslalistica official regis- ' 
tra o embarVie para o es- 
trangeiro, no primeiro se- 
mestre do corrente anno, de 

"CORREIO DA MANHÃ" 
lodo este semestre menor cm 

dljmo. 
'lenão, vejamos; 

médio do Idlo 
este anno, de' .«(í 
que cm 1935 foi 
1934 de $765, cm 

o valoÇ 
le arroz foi,- 
t, rànquántú 
de -ViOl, eju 

•33 do -739 

30.<)S5 toneladas, no valor de 
18.499 contos, de arroz. 

Em quantidade, foi a mai- 
or exportação realizada por 
nós, comparada com igual 
período nos annos que con- 
stituem o quinquennio de 
1932 a 1936, e o preço foi 

e cm 1932 dc $635-; 
Como se Vê, ha abundân- 

cia do prodticlo, tanto que it 
sua exportação foi a niáioi' 
e jior iircço menor 'hqs (i 
primeiros mezes deste anno, 
comparado coin o dos annos 
anteriores. 

Mas emquanlo isso aconte- 
ce, conforme demonslrãnnoS 
liOnte.ii, São Paulo paga mais 
de 81)§iit)() por sacca de ar- 
roz, emquanlo a exportação;' 
para o estrangeiro se faz 
por pouco mais de Uiutioo a 
sacca." 
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Pri nceza dos 

a' 

Campos 

Moderno estabelecimento de modas e confecções feml nis, será inaugurado dentro de breves dias nesta cidade, à rua 7 de Setembro n. 81-A. Annexo w mesmo vunccio 

nará uma ESCOLA DE CORTES E ALTA COSTURA, sob a competente direcção de Madame Cury, diplomada por Madame Bemard, do Rio de Janeiro, a mais con 

somada technica do Brasil, directora de celebrada p'lola reconhecida pelo Governo Federal, e de Madame Mary, ex-professora da Academia Profissional Paulista e lau 
rcada professora em modas femininas. A ESCOLA Í)E CORTE E ALTA COSTURA DA CASA PRINCEZA DOS CAMPOS acccita aiumnas para o curso oue instituirá 

OUTRO IMPORTANTE DEPARTAMENTO DA CASA PRINCEZA DOS CAMPOS E' O ATELIER DE COSTURAS. Este departamento contará sempre com os últimos 

figurinos, chegados por via aerea directamente de Paris e Nova York. Acceitam-se encommendas para feitio de quaesquer vestidos, assim como para enxovaes de noi 
vas. O Atelier terá permanentemente vestidos já confeccionados, dos mais variados typos, afim de poder servir ás suas clientes que o desejarem ser de prompto 

Acceitam-se encommendas desde já. 
Grande sortimento de botões modernos e capicMÕCS. Ultimas novidades noRio, lindissimo sortimento de todos os demais artigos concernentes ao ramo. 
Exmas. senhoras ponta >rossenses: aguardem a Inauguração da Casa Prfnroza dos Campos. Alli poderão ser servidas com a mesma perfeição do qu« 

casas do Rio e São Paulo! Proprietário: Fuad Cury. .Direcção de sua esposa, sra. Aline Cury. , , ■ j 
que as "randcs 
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Notes Mundanas 

do por todos os demais que 
aqui labutam, apresenta pa- 
rabéns. 

PELAS SOCIEDADES 

—MATINAES 

A geração passada de nos- 
sos escriptores e poetas, ca- 
racterisou-se pelas suas alti- 
tudes de bohemia, pela sua 
vida despreoccupada. 

Bilac, Paula Ney, Emilio 
de Menezes, Murat, Pardal 
Mallet, Guimarães Passos, 
Coelho Netto, foram bohe- 
mios incomparaveis, sempre 
folgazôes, sempre dispostos 
a "uma das suas". 

E, ainda hoje, a s suas 
"piadas", as suas aventuras, 
correra por ahi afóra, ser- 
vindo dc motivo para uma 
palestra despreoccupada, ou 
dando razão a um sorriso. 

E nunca é demais referir 
um episodio da vida desses 
admiráveis e deliciosos bohe- 
mios. 

Conta-se que, certa vez, 
BJlac, Coelho Netto e Guima 
rães Passos foram visitar 
Aluizio de Azevedo, na pen- 
são em que residia. Encon- 
traram-no em pranto. 

Morrera-lhe a mãe, no Ma- 
ranhão e o romancista, além 
de outras preoccupações es- 
tava a braços com a do luto. 

Era-lhe impossivel, no mo 
menfo, comprar um terno 
Preto. Faltava-lhc o princi- 
pal para isso — o dinheiro. 
A upica roupa que possuía 
era pm terno cinzento, inú- 
til naquella emergência 

Guimarães Passos, porem, 
chegara ha pouco de Ala- 

goas e era dono de um terno 
preto, destinado a grandes 
solemnídades. 

Promptificou-se a empres- 
t:>J-o ao amigo. Correu á ca 
sa. Trouxe-o á pensão em 
(pie Aluizio morava... Até 
que arranjasse outro,, pode- 
ria usal-o á vontade.;. 

Passou-se o Pirimeiro mezy 
Passou-se o segundo. Depois, 
o terceiro... E Aluizio não 
devolvia o terno preto, em 
que, aliáz, se metia diaria- 
mente. 

Guimarães Passos não sup- 
portou mais a demora. Plan 
tou-se uma tarde, á Tua do 
Ouvidor, ao lado de Coelho 
Netto e Alcindo Guanabara. 

E quando o autor do "ü 
Mulato" surgiu, chamou-o: 

— Psst! Aluizio... 
E fazendo-o parar, numa 

intimação: 
— Você precisa alliviar o 

luto, Aluizio... 

—: NATALICIOS :— 

FAZEM ANNOS HOJE: 

— A cxma. sra. D. Davi- 
na de Oliveira e Silva, vir- 
tuosa esposa do sr. Alcides 
F. e Silva, nosso presado 
assignante residente em Re- 
serva. 

— A pxma. sra. D. Auro- 
ra Pimpão Marçal, digna es- 
isosa do conceituado cavja- 
Ihciro sr. Hugo Marçal, nos- 
so presado assignante resi- 
dente cm Guarapuava e pes- 

soa de elevado destaque so-de, é, aliás, elemento de as- 
cial alli, signalado destaque em toda 

— A gentil srta. Juditba sociedade paranaense. 
Schmidt, dilecta filha do sr. 
João Schmidt, honrado cons SrU. Lygia P. Machado 
truetor desta cidade. 

— O sr. Ireno Guimarães, Hoje é a data anniversa- 
acreditado conunerciante des ria da geatilissima senhorita 
ta praça, Lygia Pinheiro Machado, fi- 

— A graciosa menina Gla- gura de marcado destaque 
cy Maria, dilecta filhinha dado cscól social pontagros- 
exma. sra. Ottília da Cunhaseusc e filha do saudoso e 
Guimrães e de seu saudoso illustre cidadão Brasil Pi- 
esposo sr. Horacio Guima- nheiro Machado. 
rães. 

— O sr. VVinivaldo Rolh, Frederico Galvão 
residente cm Prudentopolis. Anniversaria-se hoje o cor 

— O menino Ady de Hou-recto jovem sr. Frederico 
za, filhinho do sr. Joaquim Galvão, diligente auxiliar 
Francisco de Souza, nosso desta folha, onde occupa o 
presado assignante residen- posto de expeditor e auxiliar 
te cçn Condoy, município de da gerencia. 
Guarapuava. Ao Fritz, que é um dos va- 

— A gentil menina Erci- '«rosos soldados que lutam 
üa, extremecida filhinha do nesta ardua trincheira onde 
Dr. Ercilio Alves dc Souza, se batalha pelo engrandeci- 
integro e illustre Juiz de Di-ment0 , d" cida(V, DIÁRIO 
reito da 2." Vara da Cornar-CAMPOS, representa- 
ca. 

— O dislineto jovem En- 
rico Guimarães, dilecto filho 
da exma. sra. D. Garibal- 
dina Guimarães e talentoso 
estudante conterrâneo. 
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D. Conceição de A. Araújo 

Reorganização da Cercos 

nt Acadetn-a de Musica 

Modcrnisando o estudo dc 
piano, na nossa Academia, o 
prof. Anionio Mellilo, dei- 
xou assim organisado para 
este ano iefivo, o curso de 
piano: 

O curso — Primário — 
que comprehende o 1.°, 1." e 
o 3.° ano. 

Curso médio 4.", 5.° e o 
6.° anos. Curso Normal; 7." 
ano. 

(Este curso dará direito a 
uni certificado de Curso). 

E o Curso Superior que 
comprehende o 8.° e o 9.* 
ano (com direito ao Diplo- 
ma), ^ , 
v " ' • t J A' 1 

mt- 

( Anexo funcionará: Curso 
j Preparatório (de 6 mezes) 

para que o aluno possa ob- 
ter classificação; e o Curso 
infantil (de 2 anos) para os 
pequenos iniciantes. 

Anniversaria-se hoje a ex- 
r3'. Srai ^ Conceição dc Castro Araújo, digníssima cs 
posa do cél. Lysandro Alves 
de Araújo e figura oxponen- 

uia sociedade pontagros- 
'vírjdt^-' ''lustre e respeita- véi dama patrícia, pelas im- 
marcpssivejs qualidades oue 
arfreqlçgi a sua pcrsonnlidà- 

VENDE-SE OU ARREN- 
j •: DA-SB    

HTJ^1 e b,!m süua- 
( P rpt- iara'- com 0P,''n« casa 

P.arl ,de"cia e '«"H,meras bemfexfonas. Presta-se tan- 
'o para o cultivo a» ja. 
voura como par.i i cultivo de 

nstaUaçâc Je uma: Jelteria. Infwmiaçocj 
mesma - rua tia Rw^ 

O Curso Schmoll (de 
anos), para os alunos que 
não queiram seguir o curso 
da Academia. 

Além disso, o proprio prof. 
Mellilo dará anualmente duas 
aulas especiais aos alunos 
diplomados. 

Curso de Violino: minis- 
trado pela prof. D.» Dama 
zina B. Macedo. 

r 
c 

L 

VAE A CURITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL M ARTINS 

A' RUA RIACHUELO, NUMERO 114 

Installações modernas — Campainha c agua corren- 
te nos quartos — Rêde teiephonica interna — 

  tima cosinha  
Op- 

MAXIMO ASSEIO 

Situado no centro da cidade proximo á 
Dirigido pelo proprfe tafio c esposa 

Rua IS 

DIARIAS: 12$000 TELEPHQNE: 1-9-2-1 — 

Aos nossos prezados 

assinantes 
Renovamos a nossos presa- 

dbs assignante», desta e de 
outras cidades, que, por cs- 
pçcial finczo,i éios enviem as 
datas anníversarias suas e 
das pessoas de suas exmas. 
famílias. Fazemos esta soli- 
citação porque resolvemos 
tornar privativa esta nossa 
secpâo de nossos assignnn- 
fes, que são os melhores 
amigou do jornal. 

Não é, porem, a única re- 
galia que reservamos aos 
nossos dedicados leitores de 
todo o dia,, que não esperam 
sómente a perspectiva de no 
licias de sensação ou que 
não sc dirigem ao vendeiro 
ou ao barbeiro da esquina 
para, sovlnamente, empres- 
tar o nosso jornal para lêr. 
Reservamos aos nossos de- 
dicados assignantes outras 
vantagens: a de destribuir 
somente a dlcs os excellen- 
tes supplementos que vimos, 
a mlude, entregando Vom a 
nossa folha — O "Correio 
Universal" ca "Nossa Revis 
ja . Este ultimo, é um exccl 
lente magazine, que nos eus- 
ta cada exemplar $)00, pagos 
em annuncios, e que é ven- 

n'''? n avulsa mente. J'Csiribuimòl-o duas vozes ao 
mez, ao passo que "Cor- 
reio" é dislribuido três e 

quatro vezes ao mcz. 

CLUBE GERMANIA 
Realiza-se hoje nos magní- 

ficos salões do Clube Ger- 
mania, uma ntrahente soirée 
das 21,30 ás 23 horas. 

Dado o cnthusiastico in- 
teresse que vêm despertando 
essas soirées quinzenaes, cer 
tamente, a noite dançante de 
hoje se revestirá de um bri- 
lhantismo extraordinário. 

O magnifico jazz Guarany 
animará as danças. 

FALLECIMENTO 
Finou-se ante-hontem nes- 

ta cidade, tendo sido dado ã 
sepultura hontem, o respeir 
tavel cidadão Hyed Naked, 
um dos elementos de desta- 
que da colonia syria para- 
naense e que ultimamente re 
sldiã nesta cidade. O extin- 
cto era progenitor do saudo- 
so revolucionário Sagy Na- 
ked e sogro do sr. Elias 
Taufik Deiab, commcrciantc 
desta praça. 

Pezames. 

fT\ 

Casinha de l.a sob a dire^^o' 

tre culinário. — Esempnl 

Diariamente os mais vari ados 

Rp.stènránt 
.1 

Oma boa refeiç&o? 9o' f5o EDEN 

Petisqueiras em 

ç competente 

viço a la cari6, 

finos pratos 

ABERTO DIA E NOITE 

Secção de aperitivos: bebi das nacionae^ e estral 

ras. Vinhos finos oooc 
HOJE, AMANHA E SEMF RE, faça silas ri 

EDEN BAR 

RESTAURANT 

Rua 15 '- junlo ^fc 

AFFONSO' LXái1] 

A 11 e ti ç à o !! 

IOj 
IflOi 

.»r 

fll^ 

Casa Barbosa 

Reabriu 
i 

suas 
o 

portas e está prompta para offerecer-lhe preços de: Fazendas, Armarinho, Roupas, Gravata» a 

do o que V. S. desejar a preços 20% abaixo do que vigoram na 

:ií 

praça. «JCÍ-N l—• 

Camisetas dc meias, boas     2$500 
I^enços para pescoço, bons   3$509 
Gusacos da Malha para sras   Bé^K) 
Cobertores bens, desde   õ$00(> 
Polover para homem   lülét) 
Abotoaduras para punho      11000 
Idem, para colarinho com pedra   ?5üü 
Sabonete da afamada perfumaria Roger Ghcramy $õl)U 
Sabonete Colonia   $300 
Camisa Jersey pura seda     30$00U 
Estojo ehic com 6 ehicaras   9$000 
Copos finos — dusia   4$500 
Toalhas para rosto, apenas   11000 

Lenços para bolsa   (400 e (500 
Gravatas modernas   1(500 
Meias boas, xadres. para homem    1(000 
Idem, idein pira senhoras   15.500 
Brilhantina perfumada vidro, só   1(000verdadeira" pechincha, a titulo 
Escavas para dentes, extra   1(000 dc da inauguração no novo pn 

Pasta para dentes tubo grande 
Ruge e Baton dos melho res ,., 
Sabonete Encalol    
Sabonete Lever   li"!. 
Sombrinhas modernas, desde  ,  10$0^j 
Linha branca, carretei    (zjí 
Linha de côres    (a®, 
Agulheiros   
Elásticos para ligas    iS11* 
Casacos de malha para crianças   51"™ 
Bolsas e carteiras moder nissimas desde 10(000. ^ 
maior sortimento de bo tões á fantasia e fivella5' 
Camisas e gravatas o mais chie sortimento 
Chapéus ao agrado de todos desde , 15(000. .j 
Brins bons, padrão de casemira metro 3(000. 
Colchas para solteiro — uma 10(000 
Idem para casal — uma 13(0000 
h muitos outros artigos serão vendidos a preços 

propaganda 
io da 

eip virt^ 

C A s a "TB arbosa 

no mesmo local onde funccionava 

Pulover Terno de Casemira Casacos e 'Sobretudos 

de pura lãn, aa praça 32(000 

— na Casa Barbosa 22(000 — 
V- 

Superiores e bem con- 
— feccionados, só na — 
  CASA BARBOSA   

Garante-se que o feitio o 

preços são inegualaveis 

Procure hoje mesmo a 

Casa Barbosa 
avenida Agente machado'numero 11 
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PONTA GROSSA, — QUINTA-FEIRA, 20 DE A GOSTO DE 1936. 

ctos Officiaes 

Prefellura Municipoi !fe Grossa 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 17 DE AGOSTO DE 1936. 

Direciona de Cornabrlidade 

CONTAS correntes, 
Ranço do Brasil 

ntx^ché(íue 11 •0 41.763 RENDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 
imposto Predial 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
j^iolumentos 
^0i>. de Calçamento 
jdemoçáo de Lixo 
transferencias 

RENDA patrimonial 
Renda do Cemitério 
Loncessão de Terras 

Extraordinária 
il0». da Divida Activa 
Multas Diversas 

axa de Protocollo 

C A 

r 1 5.0008000 

190$4oo 
1 718700 2628100 

1508000 
2oo8000' 

128000' 
458000 4078000 

l" ' 

loolOOO 
1508000 25080#0 

868000 
358300 
68000 1278200 1:0168300 

I X f] 

6:046$300 

CONTAS A PAGAR 
N." 1.075 — Assoc. Damas 

de Caridade subvenção mez 
tle .Inibo — Cheque 1.628 

N." 1.076 — Soe. Espirita 
F. de Assis, idem, idem — 
Chéque 1.629 

N." 1,079 — Hospital de 
Caridade, idem, idem — Ché 
que numero 1.632 

N.° 1.078 — Geraldiua íl. 
da Rosa. idem, idem — Ché 
que n.0 1.631 

N.0 1.080 — Asylo S. Vi- 
cente Paulo, idem, idem — 
Chéque 1.633. 

N.° 1.081 — Diário dos 
Campos, publicações actos 
officiaes durante os raezes 
de Junho c Julho — Chéque 
numero 1.635 

N.0 1.082 — Collegio Pon 
tagrossense subvenção mez 

de Julho — Chéque 1.635 
N." 1.083 — Frederico 

Lange e Filho, fornec. de 
material — Chéque 1.636 

N." 1.084 — Grim e Cia. 
fornec. de drogas — Chéque 
n. ° 1.637 

N.0 1.085 — Rpry Raptis- 
ta. idem de madeiras — Ché 
que 1.638 

N.» 1:087 — Mathias Gra- 
ni. serv. carpintaria Mata- 
douro —; Chéque 1.040 

N." 1.077 — Maria Teixci 
ra Caslro. subvenção mez 
de Julho — Chéque 1.630 

N.0 1.086 — Christiano 
Justus Jor. fornec. de ma- 

deiras — Chéque 1.639 

50$000 

50.?000 

575$000 

1008000 

400f000 

1:000$000 

IfiO-SOOO 

958800 

55.?000( 

4468000 

2:6188000 

1008000 

1728200 

l'.i ■■ I 

( PORTARIA N.o 97 DE 18 DE 
AGOSTO DE 1936. 

O Prefeito Municipal de 
Ponla Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili- 
dade "mande pagar ao Secre- 
tario despesas de expediente 
a quantia de 508000 (Cincoen 
ía mil réis), do que pjrestar.i 
contas opportunamenle. Refe 
rida despesa correrá por 
conta da verba n.° 14 do or 
çamento em vigor. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
18 de Agosto de 1936. 

(a) Albary Guimarães 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Servindo re Secretario 
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Cura ds ma iifcsa 

Com um vidro 
PELOTENSE - 

apenas do P E1TORAL 
cura rapida e .solida. 

DE ICT.O 

Levado sómeni pela gra tidão ao beneficio immeuso 
colhido do uso . de um preparado contra to ; ■ brou 
chites, etc., denominado PEITORAL DE AN' ô HFJ.Ü 
TENSE, venho trazer a pnblico a noticia dos optimos re 
sullados que retirei em uma tosse pertinaz, conscqucu 
cia de forte influenza. 

Com uni vidro apenas 
se vi-me rapidamente curado 
aconselho vivamente :i quem 

• ses, resfriados c moléstias 
te use o PEITORAL DE AN 
pouco tempo ficará radicai 

tão prodigioso remédio. 

Confirmo este altestado 
Araujo (Firma 

Licença N." 511 de 26 de 

do Peitoral de Angico Peiolen 
e radicalmente — Por isso 
soffrer de bronchiíes, tos 

analogas que confiantemen 
GICO PELOTENSE, pois cm 
mente curado e abençoando 

João Cerdá 
Dr. E. L. Ferreira de 
reconhecida). 
Março de 1936. 

Pelotas • - Rio 

■Rins morosos 
.permitem que .-i.xrjEí •/>>"< 
o adido urico^^^J.íy^ 
9e acumule no or- -'V -Jf 
çanisrao. 
TE o quanto basta 
para que coríiecem a 

: Surgir dores lombares, dores^reu- 
! 4nolicas, dores de cabeça, verligo: . tnsonia, desanimo, 
, A urina se torna turva, carregad 
tiueimante, sendo ás vezes escass 

j B outras vezes demasiado frequent^ 
j&s PÍLULAS DE FOSTER ajudan»' 

;cios ri^s eliminação rapada do® 
Venenos uriccs. pois agem sobr 
Oquellc"? orryâos como o oleo d 
ideino sobre* os iuiestinos. 

Deposito geral: Drogaria Sequeira 
Grande do Sul. " ^ 

Vende se cm l;Ma a parle. 

I M I I I I I n I C a c S i-M I M -ÍHHH" 

isa . 

A PROHIBIÇÃO DO RECRI TAMENTO DA FRENTE PO- 
— PULAR FRANEEZA — 

ROMA, 18 (D.) — Os jor- 
naes de hoje divulgam o tex- 
to do memorandum com o 
Reich respondeu á proposta 
de neutralidade nos negócios 
espanhóes, formulada pela 
França, e que Paris, até o 
momento, não divulgou. 
Na sua resposta, redigida 

\^LDO EM CAIXA 

BALANÇO 

5:7628960 

2848300 

2848300 6:046$300 

Saldo do dia 15 
r.nw,'^0 R® hontem 
CONTAS CORRENTES 

anco Nac. do Comraercio 
rip\Tr?s no «viso de cob. OhNpA TRIBUTARIA 

'tu st ria e Profissões 
Rhposto Predial 

varás e Ambulantes 
TjWÍAS E EMOLUMENTOS 

^olumentos 
rinoção de Lixo 
ansferencias 

h^^frííSriõ- 
Onnt S DIVERSAS 

lUcoit dransP • de carne a Extraordinária 
Mnu' 1,8 divida Activa 
Tv . ®iversas 8 de Protocollo 

56114001 
768500 

1008000 

18 DE AGOSTO DE 1936. 
6:1238360 CONTAS CORRENTES 

2848300 Banco Nac. do Commercio 
pelas cobs. títulos urs 
513 — Adhemar de Aguiar 
Moraes 1008000 
498 — Pedro Dihl Jor. 1008000 

EVENTÜAES 
7378900 Sellos no aviso de cob. 

    EXPEDIENTE 
Secretaria da Prefeitura 

1018000 Portaria n.c 97 — Chéque 
248000 2827 
158000 1408000' OBRAS PUBLICAS 
 —  Paulo Cauto 

fornec. de telhas — Ché- 
1558000 que 1.641 

CONTAS A PAGAR 
2508000; n.c 1.088 — João de Pau- 

la Xavier, gazolina c oleo 
fornec. mez julho. Chéque outono 
1.643 

N." 1.089 — Javert R 
Fonseca, traiisp. carne e ex 
cesso matança mez de Julho 2-0448000 
— Chéque 1.643 

N." 1.090 — Moro e Mar- 
tins. material de expediente 43^300 
Chéque 1.644 

N." 1.091 — Dr. M. I. > 
Dias de Gracia 10% s. co- 
brança Divida Activa — Ché i57®50O 
que 1645 

N.o 1.092 — A. Ribas e 
Xavier, fornec. de cal e ti- 
jolos — Chéque 1.646 9748100 

2oo$000 

$709 

508909 

1638600 

èm Zeniti 

Rua Coronel Cláudio,, n.0 21 
(Edifício Proprio) 

GREGORIO TULCHINSKY E FILHOS 

Perfumarias, Armarinho, Calçados, Chapéos, etc. 
Roupas feitas para homens senhoras e crianças 

em termos incisivos, o go- 
verno de Berlim exige, en- 
tre outras cousas, paro adhc- 
rir á iniciativa da França, 
que a mesma, ini. iaimenh', 
prohiba de maneira categóri- 
ca o recrntaraenlo que a 
Frente Populftr daili ost i fa- 
zendo, afim de enviar ho- 
mens para combaterem • o 
lado do governo de Modrid. 

0 Carrvun 
RIO, 18 (D.) ;; merca- 

do do cambio livre. csíe\e 
hoje fraco, com i as ina- - 
cessiveis. 

Vigoraram as se ca iates co- 
tações: libra, <S: ■'!(>, d aliar, 
178120; franco, 1 -127; coso 
argentino papel, tsTV; lira, 
18365. 

O Banco do Rra il com- 
prou ouro a ISSCO •: am- 
ma, na base de El"', por 
1090. f 

— End. Telegr. ZENITH -- 

Ponta Grossa     

Telephone, 221 — 

  Estado do Para 

( As apólices par I c,. IÍ\pí- ile 
2008000 soffrcrí" " nina 

jl baixa sénsivel, sendo ndadas 

•i 
a 1408000. 
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3108600 
518200 
68000 3678800 1:6508700 

8:0598000 

CAIXA 

M61"6 ~ 
€zonr,eJr

Corrêa Baptista rr> em Conunissão 

3:5358500 

4:1098200 

3:5358500 
8:0598000 

Luiz Oliveira e Silva 
1.» Secretario 

* VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Director 

Edital 

SieiJ,6* 110 sr- Prefeito 
?fáto ,1 , e.Vo «o conheci- 
o tro fiS 'h^tessados que, 
L>farede

<IstÍnHe, (15)-,,iaS 

rtl 0s m data, serão ac 
r os ferimentos de to- 

f r,'etarios d110 Gons 

wh o oL, . no anno de 

Cer dr! beiram se pre- 
^ One estatue o Art. 

w0 jSf 80 de Posturas: 
DL ^remi nic:lPi0 concederá 

' lUc enref •a0 ProprÍe" 
W.^rior vm S r 0 Prcdi0 

^ranl
0r em mchite- 0 anno, o 

2008000 (duzentos mil réis) 
ao que obtiver o segundo 
logar". „ 

O julgamento scrà fei 
por uma comnussao 
portunamente será des g 

J 

Vende-se uma excellenU 
chacara na Ronda dentro 
qtiadro urbano com 8 neci; - 

res sendo 6 de matto e 3 de 
pastagem, com uma casa n 
va de madeira, recentemen- 

ciâ • 
Gabinete da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponla Grossa, em 
15 de Agosto de 1936. 
(a) Adar de Oliveira e buva 

Servindo de Secretario 

m 

te construida; sendo terras 
excellcntes para cidtivar, to- 
das cercadas, tendo ao lado 
um arrolo. ~ , 

Para melhor infomaçoes 
ir á Rua Baldüino Taqucs 
n.0 65. 

PORTARIA N." 96 DE 18 DE 
i AGOSTO DE 1936. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili- 
dade encaminhe, doravante, 
á Tnspectoria de Rendas Es- 
tadoaes, a relação dos alva- 
rás de licença que forem 
concedidos por esta Munici- 
palidade. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
18 de Agosto de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

j (a) Adar de Oliveira e Silva 
Servindo de Secretario 

mas 

para quaesquer 

Industrie 
o 
o 

Para cortumc, tecidos e offic.inas mechanicas. 
Installações completas para fabricar: 
Rotões (bakelito, galatithe, coco, etc.) 
Productos alimentícios (Balas, macarrão, conservas 

etc). 
Sabão, glycerina, etc. 
Cervejas, gazozas, etc. 
Todos os demais typos de machinas. 
Os interessados poderão obter informações por carta 

com a 
SOCIEDADE COMMERCIAL E INDUSTRIAL SCIIMU 

ZIGER, LTDA. 
Rua Benjamim Constant, 21 — São Paulo 

1 '• V 
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M niRire^' 

Recebeu !indiss?Hic e origina so 

ras ípgjenas e nacfonacs p»*.' ■ o 'n^erat-. 

8 Vejam a erpasiçâo nes suas IviíirlKes. 
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PONTA GROSSA, — QUINTA-FEIRA, 20 DE A GOSTO DE 
L. ., 

mimtà mmm&mu 

A solídarl^díide Inafil 

CinGoenta intellectuaes ar- 
gentinos acabam de lançar á 
publicidáde um longo mani- 
festo, redigido em termos 
vehementes, no qual elevam 
o seu protesto contra as a- 

trocidades comettidas pelos 
extremistas hespanhóes. Lem 
brando os mais recentes epi 
sodios de violência, os incen 
dios de edifícios seculares, 
a destruição de conventos e 
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Acha-se á disposição das gentis senhoras e senhoritas 
de. Ponta Grossa o moderno e bem installado Salão Ele- 
gante para Senhoras, dirigi do pelo competente cabelèi- 
reiro João Lauer Jr., ex principal do Salão José de 
Curífyba. Rua Augusto Ribas n. 87-A 

í igrejas contendo obras pri- 
I mas de inestimável valor, a 
barbara offensiva da cana- 
lha das sargetas contra os 
museus e as bibliothecas, o 
documento em questão ver- 
bera com a maior energia 
os responsáveis direclos c 
indirectos pela situação in- 
terna da Hespanha; e con- 
cilie, finalmente, affirmando 
que a sympathia dos homens 
cultos dã Argentina e do mun 
do inteiro acompanha, neste 
instante decisivo, a acçao 
de todos os hespanhóes que 
heroicamente, de armas na 
mão, reivindicam a naciona- 
lidade, a religião e as tradi- 
ções do paiz. 

Estamos plenamente de ac- 
cordo com a conclusão. En- 
tre os massacradores d e 
freiras e os idealistas que 
conceberam o plano genero- 
so de devolver á Hespanha 
a sua dignidade de Nação in 
dependente e soberana, os 
intellectuaes, seja qual for a 
sua nacionalidade, n.ão po- 
dem hesitar. A escoíta! é fa- 
cilmente determinada em fa- 
vor das naCfbnalidadeSf em 
primeiro logar pelo horror 
que inspiram as façanhas 
dos chamados "frentistas", 
P era segundo logar pela im- 
mensa superioridade moral ■ 
dos rebeldes sobre os seus 
adversários. 
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PARA as MOfcESTIAS do 
^SIPOMAGO, FÍGADO, j— 

iNTEGTKNOB « h 
—j PlviSAO DB.AfSNTRB <— | j 

Pillulas do 

Abl»a«ie Mose 
Em todas as pharmacias do 

Bjrasil. 

comunistas 

■ OI PEDIDA A NECESSA RiA LICENÇA PARA A IN- 
STAURAÇÃO DO PRO CESSO RESPECTIVO 

C asa BuenOs Ayt es 

Mandislman 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabri ;. j deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

— PREÇOS MODICOS — 

Rua cél, Cláudio n." 46 

Caixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

  Ponta Grossa  

Estado do Paraná 

Nada mais logico nos pa- 
rece, portanto, do que a so- 
lidariedade dos intellectuaes 
de outros paizes para com a 
revolução hespanhola. Acha- 
niol-a desejável e necessá- 
ria, além de tudo, porque a 
luta actualmente travada na 
Hespanha não representa a- 
penas uma collisão entre 
partidos, mas um duelo en- 
tre a civilização occidental e 
a swa inimiga mongolica. 
Justamente pior isso, porém, 
julgamos que deveria se ma 
nifestar, prompta e aberta- 
mente, duma maneira um 
pouco mais pratica do que a 
escolhida pelos intellectuaes 
da Republica platina. 

Um manifesto do typo da- 
quelle publicado em Buenos 
Aires com as assignataras de 
cincocnta jornalistas e escri- 
pfores, é com certeza umá 
peça literária interessante. 
Mas, aos effeitos práticos, 
constitue uma contribuição 
inútil e até um pouquinho 
ridícula. Os revolucionários 
hespanhóes não precisam, de 
rethorica, de phrases polidas, 
de invectivas vibrantes con- 

RIO, 18 (D.) — Os jor- 
naes vespertinos inserem a 
uolicia de que o governadoi 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, tendo em vista os do- j 
cm tos coinpromettcdores , 
existentes em seu poder, di- 1 

rigiu uma longa mensagem, 
acompanhada de diversas pe- 
ças á Assemblèa Legislativa 
cie Natal, pedindo licença 

>rocessar e prender 3 
dos seus membros, cuvolvi- 

tra os seus adversados: pre- 
cisam de armas, munições, 
dinheiro. Em vez de lançar 
manifestos, seria* muito mais 
interessante que os intellec- 
tuaes sympathTcos á causa 
nacionalista e anti-commu- 
nista organizassem subscri- 

pções para auxiliar os que 
combatem a nefasta influen- 
cia de Moscou na Hespanha. 

Acontece, porém, que os 
intellectuaes, na maior par- 
te, pertencem á burguezia. 

E ninguém ignora que os 
burguezes, tradicionalmente 
egoístas e avaros, podem 
conceder tudo; monos o seu 
dinheiro... 

dos nos acontecimentos com- 
munistas que alli deflagra- 
ram em novembro do anno 
passado, 

»n í-{'Í-H 111 n ii i n m 
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Declaração de Estoques 
A Commissão nomeada poi 

Decreto N." 3.185 de 3 do 
corrente mez, do Governo 
do Estado, para estudo dos 
preços de generos de primei 
ra necessidade, convida os 
Commerciantes e m geral, 
commissarios, consignata- 
rios, etc., que possuam em 
deposito os seguintes gene- 
ros; arroz, banha, batatas, 
farinha de trigo, feijão, mi- 
lho c carne seca (xarque) 
a declararem até o dia 21 do 
mez corrente os seus esto- 
ques, bem como a respectiva 
procedência, afim de ser fei- 

to o referidoi estudo, que 
servirá de base para fixação 
de preços. 

durityba, 6 de Agosto 
1936. 
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RIO, 19 (D.) ~ ''■■cv 
hoje nesta capital, de oa 
gem para Ba é, o 
ciante Antonio M( r 
viaja a bordo do ' ( 

Fallando ao úarm 
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Vende-se um carro n.0 1' 
com tpiatro rodas o um ani- 
mal arreado. Tratar na rua , 
Theodoro Rosas, 59. 

de 

E" o mão do providencia quando senlirdes 

as vossas [orças alquebradas. 

E' o remedlo das senhoras e senhoritas. 
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Advogados 

f DR. NEWTON SOUSA E SILVA 
Causas civis, commerciães e crimlnaes nas Comarcas do 

' Estado. |'í xj '■-■7 
EScHptorio: Marechal Dcodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
cara, no antigo local da 1.* Collectoria Federal). Caixa 

v portal 97  Phone 2-6-8 
7^—íX: )   (JX: )  

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório e residência á rua 15 de Novembro, n" lã 
Actita também causas na caP"tal do Estado e trata dft 
megocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.0 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 
Iwa Cél. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

r DR. MARIO LIMA SANTOS 
7— ADVOGADO— 

rejn o seu egeriptorio ne sta cidade, á rua Marechal 
BCoçIoto n. 4 (esquina d a rua Gal. Carneiro). Cor- 

•Téspondcnte no Rio o em varias localidades do Esta- 
- —  do do Paraná.   

MED1C03 

DR. ANTONIO PENTEADO 

j   DE ALMEIDA  

Clinica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
los e crianças. 

Attende: de manhã na San 
ta Casa; á tarde das 3 ás 
5 horas no consultório: Rua 
15 de Novembro n.° 43. 

DR. CIO CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crLiJças, syphilis, vias ur: 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
, Horário: das 9 ás 12 'Ja 
manhã e das 2 ás 6 da ta. Je 

Praça Flnrigno, 26. 

DR. AUGUSTO E. 
 MEDICO 

RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. 
Consultório: Farmacia Mtl- 

ka — Rua Coronél Cláudio 
nr.0 30 — Das 15 ás 18 hs. 

C,as,a de Saúde 
—  ojqnpio cp '(í.Ç CR! \ E "26 DE OUTUBRO 
ASSOCIAÇÃO BENEFtCENT Accwta .ngrticulareç. —-7 

„T, ^ in/^nftar«as. alhermia - Exames Bacteno 
reG&Tx ^qjllra^nmefos - Di macia própria 

  DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senh oras e moléstias internas. 

'..üiiMiltas: 
dag 10 ás 11 c das 2 ás 5 horas, 

eucia e consultório: Rua do Rosário n.0 96 

 DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva"-. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

DR. CARLOS R. DE MAClv 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo: 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. * 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11% c das 15 
ás 10%. 
Residência; rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 

— Dr. LAURO XAVIER — 
 MULI.ER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paran 

DR. J. DE PAU I A XAV IE1 

, Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia -dos hospitaes de S. 
Paulo o da clinica obstetn- 
Ca da Faculdade dcMcdici- 
t,a> _ Avenida VicetnteMa- 
chado, u. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 
Consultas; das 10 ás 11,30 e 

das 10 ás 17 horas. 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Esiiccialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório c residendu: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

TelcphOne — 3-9-5 

lógicas » Phar 

Doenças dos o 
nariz e r 

Consultório; Ri 
Vembro, 42 Do 
Residência; — !■ 

Ribas n. 11 

ouvidos 
1 ,t 

c Nc 
r, hc 

Ahgust' 

DR, NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
uecédista em moléstias do 

■rolho genito nrinario. 
Dilhlicrmia. Electro-coagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 bs. 

FDÜaRDO H. MUSS1 

Pharmacias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
GR.1MM & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-2 

AUTOMÓVEIS DE P 
Telephone 3-7-7 

Altendc-se a qualqu. ho- 

D 

-   -4^4»— " —————— 
PHARMACIA SILVEIRA 

importadora de drogas, Es- 
peciíiops Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

ceuticos. 
Ernesto da Silveira 
. Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

  " 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimenlo de pro- 
riuctos pharmaceuticqs na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Cláudio. 30 
P. Grossa 

Telephone 3-5- 

Clinica geral de adultos. 
Paríos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
leslias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Cohsuliono e rcsi.dcncia: — 

. , a-»* i 'uiende Vi Pharmacia do Gusman. Da ^ parte. conte Maçado n.® 45. 
W ás 17 noras. 

iDR. haroldo beltrão 
(Medico) 

Especialista para crianças 
.Residência: rua 7 de Selem 
bro.- • —rr-- 'Consulta", n; 

DÊN riSTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

Especialista em extracçocs, 
de dentes. Tratamento de 
Stomatite, Abcéssos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho n._ 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauua. 

DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cinirgião Dentista Espe- 
cial isudo em; Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos processos maí 
modernos sem dor. 
ti, Hpratj.a-rtfas tf ás. II o de**' 

Para automóveis jm r»'' v 

G. Forbeck Jor. — - : ■ ao 
já se acha installado sua mo d( 
tos Maehinarios, tudo modeV- > 
parelhos para procurar de- i 
carregar, frezadores c reli d . 
ecutalto por pessoai compe-U 
acetileno, pintura Duco, ca- : 
carrocerias c guarda-lamas 
sr. Vicente Chipanski. 

Annexo; Um compV.o 
Bombas poski de ar • 
onde se verificará d citosu 
freios, alinhamentos de ro 
chinas super-canhão para ! 
machinas para hprir, pilivc 

A' rua Cél. Dulcidio a. 

Laborai 
Dosagcns na Sn; ■ 

Chpleslei ir 
Soro react,' 

Exarr 
Auto vacina ; 

HOTF.K FV 
Av. Fernandes^ P:, 
Dirigido pelo'' p 

Ernesto P 
Proximo á eMo 

idhor e ntai 
do hotel Ia 

Canipr 
Rccenlemonfe m 
ta com insíalla 

modern 

OTTf 

c 

Technico de rad. 
ta qualquer apparel O < 



PONTA GROSSA, — QUINTA-FEIRA, 30 DF. A GOSTO DE 1936. 
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IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES 

Wagner & Cm 

Rua Balduino Taques n.° 30 PHONE — 2-2-9 PONTA^lSlisA - PARANÁ 
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N"r,nas pára os jogadores 
as com-pctições 

^ecessario 
^itar de 
co!ha 
de 

em qu0 

de empate seja 
tempo suppje* 

jogo, os capitães 
^,ern sortear de novo a es 

de^.- de camPo e o tempo ; ~ V.ÍAÍW vr ! W 1- 
(Ji prorogação deve ser divi- 

< 0 em duas partes eguaes. 
j LEI QUARTA 

J, 'On>o se conta um tento 
i^Ptuando o <pie em con se estipula nestas Leis, 

um tento ("goal") 
SP a bola passar entre 
3s,es, por baixo da tra- 
eili ser arremessada, bati 
ll. transportada por qual 

^l%te l0®a^0r <^0 qua^ro ata' 

Sd A j^.ec'sões officiaes 
tioi- a devie ultrapassar 
fcétáo0ni'p'Kto a "linha da 
'"a n t 

ou a linha lateral, pai 
^«lionM f^ra <,e Í0g0 (In,Cr' i,R

na] Board). 

^'isiu " e "transportar" 
fidr ,' K

ram-se formas de jo- 
í j' "ola com as mãos. 

H A s ,'UcÇões aos juizes 
.ihm^hressão "sem ser ar- 

®" refere-se ao ar- 
Be tv.Q

!i0 .'la linha lateral — 
Bir , 'leir9 que, si um joga- 

' dha T^essar o couro da 
''' 51 Dipc^'01"3' e fizer com que 
. Nar'i

no entre na méta ad- 
líPon».', deve conceder-se 

0 cn? méta" ao qua- ,111 'e defende, e não nm 
' flilí ú "I ' 

i' í;> •" 
^ tortOSSÍVel a bola ro,ar 

^ niétíj 8 extensao tla ''"ha 

|esm.trahsPor essa linha e 
«r 

'e]|n .n e até a maior parte 
isnln

ransPor essa linha e 
..assim não ultrapps- 

le eít-lriha. O arqueiro pó- 
atraz 

Vl 
r-ia e —" ^a "nha 'la 
'jdi |n,,,rnesni0 assim evitar 'd i„ " 
O^tn. 

"d Rq'z não deve conceder 
^dh,,, em circumstancia 

3 .desde que não cs- 
•do rj 

Solnfamente convcn- 
idr ne 
t*!" cr,,^ TUe a bola passou 

Pleto a linha da mé- 

1 Vlhanhar a bola ou ao k ial-a 
» vczf.ò .r0. Snarda-rôdes, 
P0 ná neixa que cila en- haéta, no ar, e o ar 

Litro pôde conside
R

a
n

r
ha"po? 

Lola atravessou a hnlia P Sendo assim, si o 
Udz se enconU em Lôa 
posição para julgar, deve con 
ceder um tento. 

E' difficil julgar, a nao sei 
quando se está muito perto, 
é necessário, por 'sso,^ 
arbitro acompanhe a bola 
f^rto em todo o terreno, * 
procure ver o jogo de lado, 
acompanhar, t9das. ' , am 

que considere unminente am 
tiro á méta ou quando haja 
ajuntamento de jogadores 
frente ao arco. 

Normas para os clubes 
Os preceitos desta Lei a 

centuam a necessidade de 
estar claramente marcada a 
linha da méta entre os pos- 
tes. 

Como se resolve o resultado 
do jogo 

O jogo é ganho pelonna- 
dro que marcar maior nu 
mero de tentos. Si não s 
marcar nenhum l'0"'0 ® ' r 
no fim do jogo, houver 
igualdade nos tentos marra- 
dos, o jogo considera-se cm 
patado. 
Deslocação da trave super or 

Si, por qualquer motivo, 
no decurso da partida, a 
barra transversal for deslo 
cada, o juiz tem poderes lia- 
ra conceder um tento, sb 
cm sua opinião, entender que 
a jiclota teria passado debai 
xo da trave esta nao tivesse 
sido deslocada. 

Norma para os clubes 
E' importante venfx.a' 

mie as barras estejam soli- 
damente fixadas aos Post^- 
Normas para os jogadores 

O arqueiro nao deve-aer- 
nibar a barra. 

A bola bate nos postes, etc. 
A bola continua cm jogo 

si resaltar de um poste da 
méta, da barra transversal 
ou dc uma bandeira de can- 
to para dentro do campo de 
JT bola continua em jogo 
si tocar no arbitro ou num 
juiz de linha dentro do cam- 
po de jogo. 

EN^RAQUECEU-SÉ 7 

Ainda tam toasa, dôr na» 
costas a no peito* 

Us« o podíroso tenico 

VINHO CRE0S0TA00 
dc pfcarin. - chlm. 

m U SILVH SllfílBi 

rmp;ao»d3 com sao- 
essto nas anemlsi s 

c!niY9',«tcer«iei 
tONICC SOBcRéNO 

90$ WLKÔêi 

Um sngeníii dt Policia 

De sargento_João de Góes 
Santos, do destacamento lo- 
cal, recebemos a seguinte 
missiva, a qual não pomos 
duvida dc publicar, porque 
entendemos que todo aquel- 
le que é accusádo tem o di- 

0 üÉístro MaceÉ Som 

rONCEDE UMA ENTREVIS TA AO "NEW YORK TI- 
 MES"   

RIO, 19 (D) — "A Noite", 
em a sua ultima edição, in- 
sere um telegramma do seu 
correspondente especial, na 
capital "yankee", dizendo 
que o "New York Times , 
de hoje, publica uma entre- 
vista concedida ao represen- 
tante do mesmo jornal, nesta 
capitai, pelo ministro Mace- 
do Soares. , . 

Nessa entrevista o ministro 
do Exterior declara que o 
Brasil está acompanhando 
com vivo interesse os acon- 

tecimentos que se desenro- 
lam na Espanha, e que a .ni- 
ciativa do Uruguay de mter- 
venção para unia solução pa 
cifica do confliclo espanhol, 
está sendo olhada aqui com 
muita sympatbia. 

Continuando, diz o sr. Ma 
cedo Soares ser mesmo pos- 
sível que, no caso de não 
chegar á solução visada ]>elo 
Uruguay, reBiilje uma frente 
única sul-americana de neu- 
tralidade absoluta. 

\ 
reito, sejam quaes forem ás 
provas que se jyetendem a- 
pontar, de se defender. Co- 
mo o missivista se diz inno- 
cente, aguardemos o resulta- 
do do inquérito. Depois de 
tomarmos conhecimento do 
resultado deste, diremos 
quem está com a razão, si o 
contestante, si os nossos in- 
formantes. 

E' a seguinte a carta em 
apreço: 

Ponta Grossa, 18 de Agos- 
to de 1930. 

Ilhn.0 Snr. Director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS 
Tendo sido, com a edição 

de hoje ao vosso conceitua- 
do jornal, publicada sob o 
titulo "Um sargento de poli- 
cia desordeiro" referencias 
á minha pessoa e aos factos 
que se passaram no baile 
publico que se realizasa na 
madrugada de domingo ulti- 
mo na casa da sra. Noemia 
Ferreira, nesta cidade, cuin- 
Ifre-me a bem da verdade, 
solicitar a V. S., ó obséquio 
t^e dar publicidade a justifi- 

0 NAVIO FRANCEZ, "EUBE 
DO POR UM NAVIO 

P. ALEGRE, 19 (D) — ü 
"vapor "Eubée" que, na ma- 
nhã do dia 14, nas coslas 
deste Estado, cm pleno ocea- 
no, fora abalroado pelo na- 
vio inglez "Corinaldo", c 

que estava com um grande 
rombo no casco, submergiu 
hontem á tarde, sem que tos 
se Rossivel se effectuar o 

PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
mente, por innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
também na agencia de jor- 
naes da rua 15 de Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas que desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 
ou gerencia. | * $ 

E", QUE FORA ADALJtOÂ- 
INGLE^, SUBMERGIU  

sjjdvaineVi 
.(J.MU 

sjnjjstBôjtTfermi 
cal, pririVliio 

das suas cargas, 
baldo", depois do 

i,i- aneceu no 'O 
do "Èúbée", 

tendo m^oíliido a seu bordo, 
além dôs 178 passageiros 
quç- ixivaya^jb vapor frauccz, 
j>ara,„ Mfiyícvidéo, mais a 
cquipagélíi; composta do .56 
hcpiens. ^'' 

: O -cobimai^dante do ^Eir- 
héu", bcip, çj»iio os officiaes 
««BuWSffíciaes da sua guar- 
uição, só - .se reli'ra|ram de 
bor.dosJ.ilicjá ,»j|iora antes d 
submersão, (jjíjtí11'0 já "ão h i 
via mais esperança de salva 
mento, coiii iiaralysação 
completa tljjk • suas inachiiias, 
invadidai' pejas.qigiias. 
   

de suTUerior qualidade e fa- 
bricaçãb sempre nova ven- 
de-se qualquer quautidacie, 
na Av. Bonifácio Viilcia, 

n." 28. 

'í ' 

c 

■. Ã1' 

q 

ngj se viam p.m Ponta Bross?? 

-.O que faço, o que vem 
contrariar cm algumas par- 
tes as referencias que supra 
referi; 

1.» — Não me encontrava 
alcoolizado. 

2.0 — Eram 4 horas e 
meia e, me dirigi a Casa das 
danças para fiscalisar a pa- 
trulha que alli policiava. 

3.»   Não sou autoridade 
e nunca assim me julguei, 
fie faço prisões é em _ cum- 
primento á determinação per 
maner.-.c existente, e são fei- 
tam em nome da autoridade 
legal, a qual, como no caso 
presente, aprovará ou, pro- 
cessará o seu agente. 

4." — Em absoluto deter- 
minei que fosse espancado o 

Lacuna sensível prehen- 
chida em Ponta Grossa foi-o 
pela LOJA AMERICANA. 
Com effeito, aqui faltava ura 
estabelecimento como esse, 
onde se eneolnra de tudo, 
onde se encontra tudo que e 
novidade, por preços iguaes 
aos de São Paulo! 

Pois, depois de ter reuni- 
do um collossal stock dc 
carteiras, brincos, artigos pa 

ra homens, bijoiiterias, bo- 
tões, üvellas, estatuetas, ob- 
jectos de arte (vasos, esta- 
tuetas), e mais uma infinida- 
de de novidades, está rece- 
bendo mais outro collossal 
sortirneilto, 

Visitem a' LOJA AMERI- 
CANA, Alli encontrarão uma 
quantídádé de encantadoras 
novidades que sõ se vêm em 
São Paulo e nos grandes c'en 
tros. Vejam as novidades 

que estão chegando! Artigos 
japonezes, apparclhos dc por 
cellana, etc. Seriam neces- 
sárias tres folhas de jornal 
para mencionar tudo que a 
I/)JA AMERICANA esta ex- 
pondo á venda! 

Visilení a LOJA AMERI- 
CANA. Avenida Vicente Ma- 
chado. Prédio Gabriel Ba- 
cilla (esquina com a rua 
SanfAnna). 

4 M I I M I I I I I 5 I 1 I H I I i I M I 

porteiro daquella tcasa 
5,a — Cheguei vrtp.ell:' ca- 

sa com toda g, delicadeza jkís 
sivcl sendo maltratado pelo 
porteiro e ipgl.i proprietá- 
ria que com pesados, insu' - 
tos offcnderam-iue pbssoal- 
menlc e profissionalmente. 

G." — Finalmente, preten- 
do prestigiar a farda que vis 
to, por ela, estou envolto na 
situação atual. \ 

7,1. — O inquérito quAts- 
tá sendo procedido pelaíiio- 
licia civil local, dará opor- 
tunidade ao vosso jornal, Ide 
melhor fazcr-mc justiça, ?, 

Grato pela publicação fipa 
o vosso patricio e admiradbr 

João do (íôesForfcL 

^>\^r 

a imitm 

Artigos para queimar Pelucias, Tecidos dc'Lã 

chás, Camisas e Poulows. Coherlores e Acnlchon '.os. 

^icpsiíe, M schr io S2 

i 
$ 
$ Oi 

^ cidade. Rua 7 dc Setembro, 83—Temos a prestações— Acabamento per-i-.0— Fornecedor de confecções e fardamentos ro; 
Jirna das mais . n _ nrofissionaes da thdzoura e do córtc a servi ço deste preferido estabelecimento. Sempre em stock os mais variados c as i a 

associados da 26 de Outubro. Hábeis p o ., , , f ^ . 
mas novidades dc fazendas, 

i ,^ Bmb 
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HOJE 5."-feira, 20 i:i' i 
agosto de 1936   hoje 

A's 8,30 horas 
Senhoras 1|000 

PROGRAMMA- 

VOZ DO MUNDO N. 64-36 
— Jornal 

AMA TEU PROXIMO 
— Desenho 

PERDOE-ME AS LUVAS 
— "short" musical 

0 Cavslleiro 
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Um filme de acção da Para 
mount, baseado num entre- 
cho de Zane Grey, com Lar 
ry Busfer Crabbe, Jean Dag ■ 
ger, Gail Patrick, Mante Blu 
e e Ralymond Hatton. 

8—partes duplas—8 

«•W I I I I I M m I i M 11. 

Por estes dias: 

Amanhã 6.«-feira 

"Soirée das Senhoritas" 

TAGARELICES 
Comedia da Universal 

PAPUA & KALABAHAY 
Educativo 

METROTONE NEWS, 309 

Amor coin 

..Amor se 

Paga 

Primoroso filme romântico 
da Metro, considerado edu- 
cativo pela Commissão de 
Censura, com Madge Evans c 

Paul Lukas. 

Sucesso garantido! 

Shbado 

íTÍTRICO! MACABRO!   TERRIFICANTE! 

Loblshomem 

de Londres 

Formidável . super-producçã o da Universal, com Henry 
Hull, Warner Oland, Valcrie Hobson e Lester Mathews. 

O maior filme policial e de mysterios de todos os tempos 

No mesmo programma: 

> •: 

Floíjjlia Mjslerfn 

3.° e 4.° episódios 
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0 Éti«!eate»iia di 

14 r I I t M M H M »l M H I IH M4-S iH.g [ | H 

DOMINGO EM 2 SESSÕES 
O maior programma que a ci dade jamais viu! 2 

sc lhe tirar ochapeul 

Joe Louis x 

Hax 

O surpreendente embate de maior repercurssão 11 'i 
anais desportivos de todo o mundo. Filme compl6"] 
único. 

E para a delicia romântica da platéia: 

do 

t 
De autoria de V. Somer set Vaughan, o mesmo ^ 

tor de "O Véo Pintado". Interpretação formidável * 
I! Leslie Hovvard e Bette Davis cujo trabalho neste f''®; 

foi preniiado pela "Acado mia de Ciências e Artes ^ 
Hollywood". 

Francês Dee, Reginald Den ny, Kay Johonson e Alan S 
le. 

Um espetáculo memorável da RKO-Radio. 
IMPORTANTE: 

l.« sessão ás 7 horas era ponto — 2.» sessão ás 
horas. í 

Âlm& ^sçârada 
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Colossal super produção da Ufa, com EMIL JANNINCjÜ' 

Cheg^rani honfem a este cidade os áfrem- 

badores do cofre ciei Prefeitura 
Escoltados por soldados do 

destacamento cie Porto União, 
chegaram honfem, pelo trem 
expresso do sul, os dois cri- 
minosos accusados de leva- 
rem a effeito o assalto á 
Prefeitura local, na madru- 
gada de domingo para segun- 
da-feira . 

Pelo commandante da es- 
colta, o^ delegado de policia 
de União da Victoria ende- 
reçou o seguinte officio á 
autoridade local; 

"Delegacia de Policia de 
■União da Victoria, em 18 de 
agosto de 1936. — 

Illmo. sr. ccl. Delegado 
de Policia — Ponta Grossa. 

Apresento a V. S. devida- 
mente escoltados pelos solda- 
dos da Policia Militar, sob o 
commando do dito Nestor 

João dos Santos e compo- 
nentes Jorge Antonio Pinlo, 
Orlando Corrêa e Dinarte 
Ferreira Pinto, o indivíduo 
Manoel Garrido, conmumis- 
ta celebre, que, .quando via- 
java no vapor 'Itaqucra', de 
Florianópolis para o Rio, 
atirou-se do mesmo na bar- 
ra de Santos e foi julgado 
morto e devorado pelos tu- 
barões, segundo noticiário 
da "A Noite" e outros jor- 
naes do Rio e S. Paulo. 

Em suas decarações con- 
lessou ser communista con- 
sciente e procurou evasivar- 
se sobre o roubo da Prefei- 
tura dessa localidade, comtu- 
do deixou margem para m 
lhores esclarecimentos. 

Manoel Garrido é audacio 
so, intelligenle e destemido. 

Apresento lambem o indi- 
víduo Joaquim Costa, que foi 
preso em companhia de Gar- 

IIII I I I 11 ia: y 1 > M H i I I n Ml I I n m-h 

• Côapiirrenciffi 
De ordem do ür. iin g. Chefe dá 2.» Residência, 

commúnico aos interessad os ciue a concurrencia admi- 
jiistratlva, feita nesU Dep artamento, para ampliação 
Mo prédio onde funciona o "Ginásio Regente Fejjó", 
fica prorrogada por mais sete dias, devendo ser aner- 

fa as propostas á 32 do c orrente, ás 16 horas da tar- 
de, na séde da Residência á Rua Engenheiro Scham- 
ber n. 92. 

} , ^ f Ponta-Grossa, 19 de agosto de 1936. 
(a) João Soares da Costa .Ir. 
Escriturario da 2' Residência 

.1 vês o 

A Ghaopelaria Venus, es- 
ta! elecida* na praça Rarão 
(le Guarauna, esquina da rua 
C I. Francisco Ribas, avisa 
á sua grande clientela que 
acaba de receber colossal 
sortimento de chapéus e cal- 
çados, para homens e crian- 
ças, ultinios modelos, vindos 
directamente do Rio. Preçoâ 
inegualaveis e espcciaes pa- j 
ra a Chapelaria Veniis. 

O gerente desse preferido 1 
estabelecimento convida ás j 
pessoas de bom gosto a fa- 
zerem uma visita á Chape 
laria Venus, onde ha os úl- 
timos arligos da moda expos- 
postos à venda pelos meno 
res preços da praça. 

(xxx) 

Ho ci : 

mim 

Inspecione períodicamc! le 
|no equipamento "Al 

strará como sempre man ter èm 
a bateria do seu automóvel. 

0 accumulador do seu carro 
que instantaneamente vos 

perfeitas condições 

rtegarJo 
de occasiáo 

Vende-se uma chareta com 
tolda, arcamc, e animal — 
(ratar a rua Julia Wander- 
ley n. 95. 
 (xxx)   

rido e nega qualquer cumpli- 
cidade. 

Outrosim, solicito as pro- 
videncias de V. S. no sen- 
tido de fazer regressar pelo 
primeiro trem a escolta em 
apreço. 

Apresento a V. S., etc." 
E em "post scriptum": 
"O indivíduo Manoel Gar- 

rido, no meu modo de pen- 
sar, é o verdadeiro arrom- 
bador do cofre da Prefeitu- 
ra dessa cidade. 

Tomo a liberdade de soli- 
citar vossa attenção nas sua; 
declarações qqe mostram pre 
occupação de accusar-se so- 
bremaneira de ser extremis- 
ta convicto e desvia com in- 
tclligencia o roubo que pa- 

' rece-me que praticou. Assim 
procede certamente porque j 
já está condemnado á ^cpul- 1 

são do território nacional 
por ser communista e de- 
monstra receio de ser con- 
demnado pelo roubo dahi na 
Prefeitura. Jiinlõ um revol- 
ver marca H.O., sob o n." 
31(2285, encontrado em bai- 
xo do banco em que viajava 
M. Garrido." 

—o— 
O revolver a que sc refe- 

re o delegado de policia de 
União da Victoria foi reco- 
nhecido como sendo do sr. 
Manoel Correia Baptista, the- 
soureiro cm excrcicio da Mu- 
nicipialidado. Essa arma acha- 
va-se no cofre arrombado pe- 
lo; meliantes. Garrido delia 
se apossou, não restando du- 
vida alguma, por conseguin- 
te, que foi elle e seus com- 
parsas os autores do auda- 
cioso roubo. 

mmm 
23 de Agosto - ,,DC 

Grandiosa festa em benel 

rinua Sereia de 5 

ferlir 
- .DOM^GO 
benefido da 

S- 
des' 

No" bairro NOVA ROSSIA 
Depois da missa das 10, da C apella do Asylo 
Paula sairá a procissão atê ao novo terreno 
á escola e igreja de São Jos é. Todas as assocS 
Parochia comparecerão com os distinclivos e í's' 

 — respectivos. — 

Churr^scada. leilão 
c muitas outras diversões te râo logar durante 0 

— meçando do manhã. -— IJfc 
Convida-se todo o povo par a prestar apoio rcw 
material pa a que seja po sivai nid' > i^o i"» 

obra com brevidad 
* ■111 W I btít TTnlnl I fF"!! I R f 
  "Itfl -ngg— 

izar tão 

I ei mu 

d sliriosfreiuio dft se 
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Agente da Singer Sew 
Communica ás pessoas do 

suas relações e aos numero- 

sos clientes 
sentada que 

de sua repre- 
transfirirá den- 

ing Machine Company 
tro em breve os seus escrip 
torios e a Agencia Singer pa- 
ra a Avenida Vicente Macha- 
do, no prédio contíguo á Ca- 
sa Barbosa. 

Ml [ I I IH 4-H 

16 NAVIOS DE 
ARTEM PARA 

GUERRA P 
TRAETA 

|lembre-se QUE O ACCl m umulor 
DO AUTOMÓVEL 

E' O CORAÇÃO 

'ATLAS» TERA': SEU CARRO COM BATERIA 
Arranque rápido c et 11 ciente 

Optima luz 

Melhor funccionamento (i0 mofor 
Longa vida da bateria r 

r c t-i fí:^A SE^'pRE BATERIA "ATI AS" Casa Ubaldino Holzmann Rua cé,. Cláudio, 8 Pon Í 
   ta Grossa 1 

E' um produetò distribuido pela 
  — of Brasil - 

"Standard Oil 

ROMA. 19 (D.) _ Foi ho- 
je officialmeníe annunciado 
que chegou ao porto Traela 
uma esquadrilha naval italia- 
na, sob o commando do al- 
mirante Uniberto Bucci. 

Embora não haja sido di- 
vulgada a razão da ida pa- 
ra ,i!Ii daquellcs navios, sa- 
he-se o facto tem ligação com 
o movimento revolucionário 
espanhol. 

A esquadrilha em questão 
ó formada de 4 cruzadores 
ligeiros, 11 destroyers o um 
navio tanque. 

-0m|Sá7?-»E 
Um terreno com casa ou 

■cm, que tenha no minimo 
oiío metros de frente e que 
seja «ituado entre a rua Cel. 
Theodoro Rosas e Nova Rns- 
sia. 

Paga-se jres contos a vista 
e o restante a combinar, 

Offertas para esta redacção 
X. P. P. v 

mi k 
A BANCADA ÍJBERAL GA UCHA APRESENTA UM 

SUBSTITUTIVO AO PROJECTO 

RIO, 19 (D.) — Na re- 
união de hoje, da Commis- 
stio de Constituição e Justi- 
ça, da Gamara, o deputado 
Ascaniò Tubino apresentou, 
conforme se esperava, o sub- 
stitutivo da bancada liberal 
do Rio Grande po projocto 

deputado Dcodoro de Men 
nçn, creando o Tribunal 

Especial destinado ao julga- 
mento dos extremistas. 

È 

O substitutivo cm questão, 
mereceu o apoio da maioria 
da_ commissão, pelas opi- 
niões expressas, ficou ap u- 
>o ao projecto /juntamente 
com o qual será'encaminha- 
do ao plenário da Gamara. 

A imprensa, commcntando 
o trabalho da bancada libe- 
ral, elogia-o, adeanlando que 
o mesmo está fadado/ ã vi- 
ctoria. 

Sob os auspícios dos illus- 
tres .d irector es do Clube Tha- 
lia, srs. Affonso Lange, Egy- 
dio Doná, João L. P. Cosia, 
Javert Fonseca, Edgard Mar- 
tins c Augusto Ribas, acaba 
dc ser fundado na cidade 
mais um grêmio feminil, ao 
qual foi dado o nome do 
"Grêmio da Primavera". 

A direcloria provisória da 
novel agremiação composta 
de gentis senhoritas de nos- 
so escol social já esta orga- 
nizada. E' a seguinte: Adal- 
tiva Fonseca, presidente; Ed- 

•niéc Silveira, vice-presidente; 
Maria Trindade Ribas, T.» se- 
cretariai Oüilia Bonnto, 2." 
secretaria; Ophelia Ribas, 1." 
thesoureira; Eneida D e- 
chandt, 2.« thesoureira; Ignez 
Bibas Marcondes, 1.« orado- 
ra; Rila Quintiliano, 2." ora- 
dora. 

No dia 2') de setembro pró- 
ximo, dia cm que o nristo- 

, cralico Clube Thali® ' 
verá o seu sunipI^Jj 
d i primavera, será "J. 
mente fundado o,1 

zaJO grêmio já organiz 
do mez cm curso, F ( 
lie Thalia levará^ '.j 
encantadora reunião 
te, em homenagem 8 

mio da Primavera. 
O DIAR ) DOS ('n| 

augura a mais bril'18 

tuação cm nossos 01 ^ 
meios sociaes á 
reeem-organizada. -J 

 j 

D. LYGIA JUSTUS VR 
Artní versaria-se hoj'' 

sra. d Lygia Just^ 
au, digníssima com 

sr. Hoynaldo Vosgra11., 
i.ei ente c conceituada . 
trial desta praça, e 
peregrinas virtudes, a 
bens. 

13 ápí: íc iis ja inlüniaií? 

AM#.Tím«wel "F 
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EDITAL PARA CONCORRÊNCIA 
LAVAGEM 

DE RESÍDUOS DE 

De ordem do sr. Presidente da 
Rancho, communico aos i nlcressadoá" 

Commissão 
que sc ac 

aberta a concorrência para venda dc resíduos do Ran 

de 
•lia 

Tratamento por processo m: erno especinlmc"'8 

l lepras do Estômago e Dq;; ieno sem operação*, 
vos meios de diagnostico e t atamento da liipcr^ 
rbydria (acidez) — dianj/iéji-, rebeldes   coliF8, 
diBenlcrias — CURA DA PRISÃO DE VENTRE 1 

cho (lavagem). As propos Ias deverão ser dirigidas 
Presidente da referida Commissão, tomando por base 
o kilo. 

Melhores esclarecimentos serão prestados pelo Ap- 
provisionador do R. 1. neste Quartel. 

(a) Francisco Gonçalves de Araújo 
2.° Tenente de Adm Secretario 

bitunl) -- Entubação Duodenal para diaguoS"- 
trot lento (na ; indicações ) de molesl! • . do F'^ , 
— Exame direclo do INTESTINO terminal P.8 

diagnostico e tratamento de uicerações   polip05 

 :   estreitamento^ — câncer, etc.   
Tratamento sem operação do e Ircitámenlo do rc<i 

•f* HEMORRHOIDAS sua cdra radical «em operflV 
Í D R. MENDES DE A R A G ^ 
V as ^ ás 6 Avcrüd "oão Pessoâ> 

A ' 

il' 

R adios _ 

AIRUNE e... nada mais.,: - Agentes; J. Leite & Cia- Rue 15 de Novtmbra 


